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Representante do Min istério da Saúde garante : 
----

50 LEITOS DO HOSPITAL DA POSSE 
SERÃO REATIVADOS ATÉ . O  DIA 21 /1 2 

\ parllí do 1iro,11no d,a 2 1 crrrquema leitos do, 1 �O 
quc c,i�ten� no Ho�pnal da Po,,e. pod_em �c1. reati, ado,

4,.remia,ao e do represen1an1e do Mrrrrsteno d.t Saudc
(l,r'10 Mana Gou, era. que este,_ e em No, a Iguaçu na 

,tuma �t:mana falendo uma ,,_stona na unidade de ,aude 
�do ele. o restante dos leuos so e,tarào a drspo,ição 

., ruhli,o a part11 de Janerro Mesmo ª'"111. ,crão 
,,_,,<.1rio, arnda hum mil reais para a compra de medr­
;atll<IIIO' e alimentos 

\,onstrulora Viga. responsá, el pela refonna que esta 
,t11do fei1a na ullidade. a,·isa que os leitos serão liberados 
ir,da1i\amente e que tudo de\'e ficar pronto no i111cio de 
à< Ha : anos que a população de No,a Iguaçu e da 

Natal - comércio já registra aumento 
nas vendas da ordem de 20% 

Oruo\1mento de Yerulas cresce natwalmente no mês de 
dmmbro O espinto do Natal - a maior festa da Cnstan­
dade-e. lambem. o esprntodo bom negocio No embalo do 
furor consumista destepenodo pre-natahno. os comerc1an­
"' fazem projeções otmustas. apostando na recuperação 
dos e\'entua1s preJwzos que o comércio expenmenta no 
resto do ano E poss1vel que o real .  "moeda mars forte que 
e dolar" estavel, provoque um aquecimento das compras 
Cite ano Sobre o fato falam os lojistas. como o gerente 
\l.,rao. do Grupo Lojas Parque'Parque dos Bnnquedos 
fo: rt\ elou ao CL que. so nesta pnmeira semana de 
dezembro. as loJas acusaram um aumento nas vendas em 
torno de 20º o 

'Dia da Gratidão" 
�lebra a despedida 

de D. Adriano 

Carros de praça 
agora terão que fazer 

valer o taxímetro 

Bai"ada Flummen,e e,ta e ... perando a reabertura do ho,­
pital Ourante a campanha. urna centena de candidato,
2.arantiram que, -.e eleitos. a prioridade seria a rcahe11ura 
do Hospital da Posse. entre ele, o governador eleito. 
Marccllo Alencar. 

Apesar do representante do Mrn isterio ter garantido 
que a , erba para a reabertura esta assegurada. um clima 
de insegurança ainda ronda os füncionários do hospital 
f'le,ja 011\ irarn \árias vezes que a situação ,eria modifi­
cada e nada acon1eceu de concreto Em função disso. 
continuam na c,pectati, a e não , ão chegar a comemorar 
até que os leitos estejam realmente fw1cionando. O Hospi­
tal da Posse já foi o maior centro de referência da Baixada. 

Controle da Secretaria Especial 
da Baixada cria expectativa 
entre os políticos da região 
A Secretaria Especial da Baixada já está na pauta de 

discussões do governador eleito, Marcello Alencar. Du­
rante seus discursos de campanha o tucano declarou que 
o escolhido seria o prefeito de Belford Roxo, Jorge Julio. 
o Joca. mas outros nomes já começam a surgir. uma vez 
que Joca não poderia estar à frente do cargo, pelo menos 
durante dois anos, até que acabe seu mandato. Os nomes 
, entilados são os do deputado federal Nelson Boro.ier 
(PL) e do ex-Secretário de Governo de Joca, Edualdo 
Matos 

Nenhum dos dois confirmam nem desmentem a possi­
bilidade. mas as infonnações são de que Ediraldo é mesmo 
o nome escolhido por Joca, não só para ocupar o cargo de 
Secretário Especial da Baixada mas também para ser seu 
sucessor na prefeitura de Belford Roxo. Joca já fez essa 
declaração publicamente, apesar de Edualdo negar e 
dizer que ainda é muito cedo para falar em sucessão. A 
Úllica coisa certa é que o governador eleito traz em sua 
lista de prioridades centenas de reivindicações entregues 
pela Associação dos Prefeitos da Baixada. 

Em todas as rewúões que aconteceram na sede da 
Associação. em São João de M eriti, Marcello reiterou sua 
decisão de colocar Joca à frente da Secretaria da Baixada 
e também se comprometeu a deixar nas mãos da Associ­
açfo a escolha de cargos importantes como os dos 
presidentes da Cedae e da Superintendência de Rios e 
Lagos. Seria. Outro compromisso firmado por Marcello 
e a reabertura do Hospital da Posse e a continuidade das 
obras nas unidades de Queimados e Saracuruua em 
Duque de Caxias. 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVII 

CDL comemorou 31 
anos com grande festa 

Qu111ta-fc1ra. d,a 2-t tomou•se um dia bastante s1grnficat1-
\o para toda a classe cmpresanal de '\Jova Iguaçu, pelo 
transcmso dC\ J 1 ° a,uversàno da r ãmara de Diretores LoJ1st.as 
de 'º'ª Iguaçu sole111dade esta. que for abnlhantada pela 
presença do Presidente da Confederação Nacional de O,ngen­
tes Lojistas Dr Gerson Gabrrell r , quando na oportunidade 
inaugurou o modemo Srstc-ma Nacional LIG-CHEQuE, dan· 
do nova dimensão no atc..--nd1mento aos loJ 1stas 

.\ solerndadc comemorativa teve 1mc10 as 1 0  horas no 
�1,d 1tono Ravrnundo Obed Ponte. com a palestra do Sr Lurs 
C'ailos BresC1a. sobre 111format1ca e mtegração regional e 
nacional dos SPCs 

As 13 horas. cm almoço festivo. na sede do Nova Iguaçu 
íountT\ Clube, diante da presença de autondades CIVIS e 
m1lrtarés, e do mundo empresanal e polruco da cidade. a festa 
teve seu prosseguimento. com o discurso do Dr Antoruo 
R1berro. membro do Rotary Clube e Procurador da Cámara 
l\lumcrpal de Nova Iguaçu Ele. com murta ênfàse. reverenciou 
os antrgos presrdentes do C DL Hugo \1arques Lrns e Raymun­
do Obed Ponte (rn memonan). Celso Fanas. Cecrha A Borges 
e Mamed AJ, Cak1. que tanto contnburram pelo engrandeci­
mento da refenda entidade classista 

Em segwda o Juiz \leio Porto. Presidente Regional do 
Trabalho. ressaltou em discurso inflamado as desigualdades 
soc1a1s e o desemprego, como uma das causas pnnapa 1s da 
violênc,a em nosso Estado, e conclamou toda sociedade a 
partrcrpar do movimento nacional para redução da carga 
tnbutaria Foram d1stnbu1dos vanos d1st1nt1vos. alusivos a 
campanha. sob o slogan "O Brasrl precrsa se lrvrar deste peso. 
para o real dar certo 

Cesar Frambach, em nome do CDL. prestou homenagens 
ao Juiz Melo Porto, Cecrlra Borges e \'1cente Guimarães 
Sobnnho 

Destacamos amda as presenças do presidente do C DL de 
Nova Iguaçu. Sr Nelson Monteiro de Paula, Sr Manoel Alves. 
presidente do CDL de Niterór. Sr Odilon Martins. presidente 
do CDL-Rio de Janeiro: do deputado Antoruo Carvalho. ex­
secretáno de habitação do Rio de Janeiro 

O encerramento das fest1vtdades deu-se as 16 horas na 
modema sede do CDL, com o discurso do presidente nacional 
da Confederação LoJIS\a Dr Gerson Gabrielli 

César Framboc/1 (de costas) cumprimenta Gerson Gobrhdli, 

quando chegava ao CDL, para a grande/esta do último dia 26 

O ano de 19Q5 vai ser mel.mo 
diferente. pelo menos para os ta­
xistas de Nova lgua1ru O Secreta­
no de Transportes do Mwuc1p10. 
Marx Lemos. divulgou essa se­
mana que. a parttr de Janeuo os 
taxtsus terioq\le Ulsta lar em seus 
carro,:; o famoso e polêmico ta'\i­
metro Ha anos os motonstas vêm 
traba lhando apenas com a tabela e 
combuundoos preços com� pas­
s.age1ros A medida nio foi muito 
bem ac.e1ta pela classe 

PALAVRA DE MADRINHA 
ney Crespo-----------� 

�l>orn /• 1mmo Hypohto (foto) hoJc. a, 9h. celebrando na .i _� Santo Antonio o "'Dia da 
� O b1q,c;, esta se afastan­

sua,_atMdades na 1greJa mas 
:=--uan em No\ia Iguaçu me1.­
�1s do dia � de fevereiro. 

a�.\\lm1ra o b1!,pado Dom 
� �1ebenbrod, As msforma­
� una dio conta de que 
� �1�:!s

r�::i:1:;,��� 

� 
leJ.lrn a .. erudos deu.lhes do 
�ai.ln de Dom Adnano. que 

� 1frcntcda l!!JcJa \atol1ca em 
S. f\,Layu 28 anoi � 
e
�brochtcm l\7ano".ealc­

� 
er.bva na ,g,eJa de Belo � �i; qWindo fot des1griadu 

1 1 a João Paulo li para a,su­
� !hJa cm Nova lg,.t2çu Suas 
�

ira1, di:..laraç.õcs a 1mpl'ensa � {lue pretende pnme1ro No,.� Iguaçu depois ou­
-: PD\o toca\ t: en1.ão trabalhar 

�.:nª'-'Onlwi.1«ude Dom We1-
� Ztdt:fmct-omocon��dor 
\i��Cl.si.sta. mas garante que 

4a .  muar lutando para a unula• 
r,eJa C atohc.a 

Os.motoni:.tasargwncntamd1-
z.endo que o taxunetro pode afa!-­
tar o passa@c:lf0 e que o acordo 
sempre deu certo Para eles. "o.ão 
se me,ceem tune que esta ganhan­
do" Por ourro lado o �n:tàno 
acredita que a medida va1 11npc:d1r 
que ta, 1stas 1nal 1nh .. 1lc1011ados s� 
aproveitem da �ituaçio. embora 
a finne que a ma 1or1a dos. mteg.ran­
tet. da classe não u11h1a esse tipo 
de art1fo.;10 

Outro ponto 1 �.-sS-) hado pdo 
proÍl!l:S101UIIS e q11cn:w podl.'."lll sei 
comparados aos r.;olcg.a-. do f.:.10. 

qm: so rrabalhain c�m t;u:mu:llo 
afu111 I o� 1raJe1os U!od1l11.1i!nles ois 
ruas c:sbura1.-acbs e: mesmo o po-­
dc:1 aquisJII\..O dos rasu�•euo., e: 
vanave\ 1 ma 1.ornda de f\,n\a 
l�u ate Ans-1111 �l.-L cu5-tandu 
hoje em lomo de R� 1 UO. Jo 
centro 1guaçuino at._ o B 1110 b 
Lu7 o pa1>sage1ro oâo p :•a 111.111> 

de R� '-.00 Ota'l(11nct10. gun to 
eles. pode acabu com eu-1 ..:011\ 1-

vt:nc1a amu.t� 

'º mes consagrado a,; for­
maturas:, Sara Ro1.inda apro-­
ve1ta para falar do tema de 
su3 prcd1leção escola e edu­
ca.,.ão E o faz num tom con­
Íefl10naldequemdeseJa para 
seu.i,; �1h 1110;. o 1nesmodestmo 
que ,onha para -.c:11-. filhos 
\'ale: 1..ontenr a t:mOljão de 
S:ir:t 1111m 1e,10 d"' 11\el!a\d 
.tlo1 hh:1.t11u 1Pai..:111.1 : 1 

A SEMANA EM REVISTA 
1h01, ,acrn,tnento ,la di; 

,ol1;1 .1 ·- r,a!:'11,a�doC l Com 
a cohma 1 \,:m,111<1'-·111 u� l"H 

1,, ..--1.:- \;11  noi. hnndar "º111 a 
,1borda_getn do-. ina 1.,_ , .• 111;1_ 

doi. kma� Ltbndo de: tudo e 
d� IOllu-. (ncm ,\.-inptc l,c:Ju, 
IIO M.:U � tdo i.;rtlh.O c 1&c111p1� 
\.011\.t .. o 1 P.t�1na -1 )

• 
' '7ha.,,y:-<L)'çv_ /.-�y 4,'&vtJ ... --. 

,7� ,// C./?f -;?: ,._ 

L 
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CDL EM REV1STA 

_ TORQUATO ( � 
Paulo Gomes dos Santos 

INQUIETO , ��._-Uma Solenidade Sem Igual --:---SYLVIO MONTEIRO 

Ddalh� da me•s que presidiu o• trabalhos, wndo-•e, ds e•querda para 
• d/rena, 0.1; Sr-. Ct!•ar8DtturlneFr:1mbah. Hei/o Osn/Alve• Borges e e.te 
colunl•ta. A csdelrs 1111Z.la. ao centro, sffla. mal• torde. ocupada pelo Or. 
Oer•on Sarll!ill 

1 ndiscutivelmente. foi marcante a festividade realizada 
pela Câmara de Dirigerm,s Lojistas de Nova Iguaçu. no dia 24 
de novembro p.p .• registrada em comemoração ao 31 º an� 
versário da entidade. 

Durante todo o dia. desde ás 8 horas. abriu-se a importa� 
te sede social. localizada na Av. Governador Portela. 966. 
para receber autoridades destacadas. lojistas associados, 
diretores e representantes das CDLs co-irmãs, e um grande 
número de pessoas amigas. 

Aconteceram 2 palestras. proferidas por Egídio Pedro 
Backes e Cristina Bendort, versando sobre 'regulamentação 
dos SPCs" e convênio sobre cheques com a "Se rasa", 
dedicadas, principalmente, aos executivos e gerentes de 
SPCs especialmente convidados, atingindo 21 SPCs repre­
sentados, sendo um de Porto Alegre e o restante do Estado 
do Rio, vindos de Teresôpolis, São Pedro D'Aldeia, Campos 
dos Goitacazes, Rezende, São Gonçalo, ltaperuna, ltaocara/ 
Aparibé, Niterói. São João de Meriti, Duas Barras, Volta 
Redonda. Magé, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, Barra 
Mansa, Petrópolis, Nova Iguaçu, Araruama. todos vivamente 
interessados nas novas diretrizes ordenadas pelo Centro de 
Atendimento aos SPCs. 

A sede social e técnica da Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Nova Iguaçu foi mostrada aos visitantes, sala por sala. em 
4 andares - belíssimo hallde entrada, montado com requinte 
e bom gosto, que servirá doravante para exposições diver­
sas, solenidades de lançamento de livros e autógrafos, 
recepções ligeiras, sala de cursos.(a serem incrementados), 
tanto para lojistas como para funcionários de lojas e/ou outros 
de quaisquer segmentos, refeitório para funcionários, central 
telefônica. loja d«is�pnde funcionam a CEC - Central 
Executiva de Cobrança. o Departamento de Assistência ao 
Consumidor, o Bak::ão de Empregos, o Serviço Central de 
Informações, o Serviço de Achados & Perdidos & Alerta, 
Serviço de Consultas e Informações e ainda, no primeiro 
patamar, a sala da Vice-Presidência. 

No 2• andar, o Auditório "Raymundo Obed Ponte" com 
perfeita funcionalidade e conforto, com capacidade para 200 
pessoas, dotado de todos os apetrechos técnicos e ainda o 
Gabinete da Presidência, de apurado bom gosto, decoração 
e móveis de alto luxo e requinte, digno de receber as mais 
destacadas autoridades de qualquer âmbito. 

No 3• andar foi mostrada a sala do SPC, com sistema 
inteiramente computadorizado, composto de 8 terminais, 
estabilizador, 2 impressoras (EPSON e RACIMEC) e 2 
NOBREAK, montados com esmerada capacidade pela 
PETROSOFT, de Petrópolis, e atendidos por 1 4  funcionárias, 
habilmente treinadas e diligentes, prontas ao atendimento 
exigente dos lojistas, quando da concessão de crédito a seus 
clierrtes. 

No mesmo andar, agregado ao SPC. sala da Secretaria. 
donde são despachadas todas as correspondências qa ent� 
dade, escritas em moderna máquina IBM ELETRONICA 
6.787-2, com memoria. 

Ainda no 3° andar, a parte dos fundos foi subdividida em 
5 ambientes, independentes, onde deverão funcionar a te­
oouraria, setor Jurídico, salas para cursos em grupos e outras 
atividades. 

No 4° andar, ainda em obras, reservado a uma segunda 
etapa de pregressão da entidade, um salão social VIP, 
moderno, para recepções, jantares, coqueteis, casamentos e 
festas sociais. 

Ja no primeiro mes de 1 995 serão iniciadas as obras de 
instalação de um elevador para 6 pessoas. facilitando assim 
e acesso aos 4 andares. 
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!_.._,H\! llh.:\lllllllh,1 qtt,·,111· .l,1111111•.•<1, 
\,it ,, n11 ....... 1 ,om -.u.,, ,:1111;1, l.11111 
11:1<.. ,: no l o!\\imk J;i ...... lll.tllót pbn..,. 
1:1 111;1ta1 ,.:u, ,<:mclhaur..-, 1 da10 
qu..: 11,1 .. ah..-.,.1 d.: ..... 1 b-C:llt<! ,, 1..h:im,t• 
do ·po,.,::io e , ,,1,1..:nn10 0 1..:,1o u  .. 
lt,o o 11ào 1 i;-ap10\..:1!.nd \!,'ot,1 
1111.. ... 1110 . ..:omo.1a !lll\. 1:1 ,:-,1,.1 110 <HJIII 
11.:.,ta ..:olw1a o f\<!11..110 .:<,la O<.:U· 
pando a, p111h,1pa,,.. 1a,.,�1a, d,, Rm 
doe: Janeiro .�<.:Ontn1:: qu� a l urma 
do v�rdc Oh\.t 1..0mt?\a a hotM a.. 
unhas dl! fo1.t naquilo que durank 
os 11 mta anos. em que es.t 1vi:ram no 
podc:r d1taiam cah!dra. ou "eJa 0 
u.so do arb1trio 

E num Pais de deli.memoriado; 
como e o Bra�1I e sempro;: bom nào 
esquecei º" nomes de \\'lad11n11 
Herzog. Manoel Fiel Filho. Sónia 
Moraes. Stuart An1:,oel.  entre tantos 
outros, anómmos em sua ma1ona 
queforam barbaramente torturado; 
e mortos no mtenordo.s quartéis do 
nosso glonoso Exercrto bras1leuo 
Corno vemos. esta gente fezescola. 
e a prova maior disso é o que esta­
mos ass1stmdo no Rio de Janeuo 
Agora é a vez do morro. e la estão 
�les. ocupando mihtanneote as fa­
velas E para não perderem a via­
gem. torturam e humilham velhos. 

111 1ll,..:1-.·-.. · .. r 1;m,..1 C nk·11,,,.l'll .. '1 1.1 1;, �11/1;1 " t11n111 .1dc11 1 � hllt n:ui h.i...t.h-..._ \.l-.\ .. rd.1111 u lrnp1._. ,t" 11.'-olh.;1 
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�111 .,,�u \rtq;o l >11 .. 1..1=,'Wid,,i. Hiual ohn,:�1 pc,,cu, a 1,..:1 m;in�..::r�m ..:m d..:lt!rmma<lo lo1..al ,ot!po;:nn,ti­do 1..0111 a d.:<.: 1 �a,ào do E-.taJo do;: S1t10" Pelo ;ue "t! s.abo;:. tal fato a,nda não 01..01Tcu :\la, dt! qual­
quer mané1ra_ e bom botarmo, 3,. barbas de molho Lembrem-se que a mi..a.t1\fa1;ão da das!.e med u1 em 
6-' com,!Çou com a 1..harnada ''\1a1-
�:�::�m1h,1 com Deus. pela li-

Para essa gente parece qlie não 
basta ouponhe,d a que a ma1ona da 
populaçã_o esta relegada A fl.D'lda­
-ção Getulio Vargas possui dados 
alannantes a respeito do aumento 
da m1sena no Brasil Estão ai as 
mesma.!> ruas abarrotadas de famili­
as dormUldo e comendo pelas mes­
mas calçadas, o que. em últlma 
analise. não nos swpreende.ja que 
o problema social no Brasil é tradi­
c1onalmentevistocomoum caso de 
policia O que se assiste no R.ao em 
relação as favelas é um verdadeuo 

Aos senhores pais 
e/ou responsáveis 

N. Iguaçu, 20 de novembro de 1994 

Estamos encerrando o ano letivo de 1994 Proewamos a cada. ano a 
meta almejada por todos nós: qualidade o, prestação de serviços pelo 
menor custo possível Tentamos caminhar procurando atender aos 
allll'l.os. os responsáveis. os fwlc1onános e a instituição Acreditamos 
que mesmo em um ano difícil como este. conseguimos. Gostaríamos de 
deseJar fehctdades a todos que não estarão em 1995 esperando que nos 
novos caminhos trilhados encontrem o que pl'UC'\D1l"lí'I. 

Aos quecontmuam conosco. que as novas metas programadas pela 
escola consigam cada vez maior aprimoramento 

AJém de toda a atividade extra cunicular existente em noventa e 
quatro. em noventa e cinco estaremos aprimorando 

a - aulas de informática para todo o fimdamental e 2° grau. através 
do laboratóno j& implantado para 1995 e consequente informatização 
de toda a escola 

b - aumento do horário depennanênc1a do ah.mo do Pre-esColar e de 
1• a 4• sêrie em mais quinze mmutos diários 

e - mtensúicaçào da recuperação paralela para reduzirmos ainda 
mais a repetellcia, hoje em tomo de 5% (cinco por cento) 

d - nos meses de fevereiro e março a escola continuará a conceàer 
abatimentos para tnnãos em índices Já Ullpressos nos camês 

''Lembramos que na primeira parcela nós não concedemos abata• 
meato ou desconto. uma vez que os gastos com décimo terceiro e um 
terço de férias são pagos neste período dificultando econom.Jcamente • 
escola" 

A p1ocura pelos nossos sef'\JÇOS a cada ano toma-se mais mtensa 
por isso estaremos. encerrando as matnculas pa1a o ano letwo d.! 1995 
obedecendo ao sq.,umte calendano. que uma vez não cumpndo pelo 
responsavel. nos desobnga quanto ã garant.1a da vaga 

Dia 07/1 2 - 81 senes eJard1m - l 4 as 1 7h 
Dia 1 3/ 1 2 - (,• sênes e 1n1ciações - 08 as 14h 
Ola 141 1 2 - 61 e 1• senes do lº

grau - 08 às 16h 
D1s 1 5/ l 2 - 2º

grau e 3ª do lº �au - 14 às 1 7h 
Dia 16/J 2 - 41 e 71 senes - 08 as 14h 

l ,.;;ilto J., 1lhU1do \w, 11..:i._:11,, 
p•1h1, • 1. l:,..,d;,J,1, mmt1 r411;ad;1 
f_1u.111t11 .11,-,. v,.:11Jllhi1.:-. J..: 111,.,,u, 
11,1u..:1;1, gahu1h.., d..: p11me11a l1-
11h,1 h:ct1....J•n� dc no,.�a, 1..art.o;:ua, 
,.,u1,1� da-,,: Ileu� "oluna, "x,;1-
.u� ,;:ntr..:"·"'taina, prn11..1p,1:1.,em1'>-' 
�01-t·�dd,:\edo Pa1'ió ,:em horano 
11obr,: Roubamodmhc1rod;a Pre\11-
dctlc 1a .. u.:.ate1am o, ho,p1U15, e 
.:,1..ola .. pub\iça�. matam º" noSM>-. 
-.onho., de<,1roem as no:!>�h U1op1-
ª" Eoptord,:tudo 1�-.oéque-.;ontra 
<;!'.� ..;.analha nenhuma VO:? ,;e IC"vanl:I 

\1a':> \'Oltando ao problema da 
favelas De nada ad1anta colo"ar a 
Esandt!1ra "a..:1onal nop11..od0Mor­
ro do Borel 1'ào e as!l1m que se 
1.onstro1 uma l\açào De que adian­
ta tanto ufamsmo. se contmwmos 
todos desnutndos. Viajando sem­
pre na contramão do que se conven­
cionou chamar de e1dadan,a Esta 
coluna se solldanza com os mora­
dores do Borel cm sua luta em 
busca da Justiça e respeito aos d1-
rc1tos hwnanos 

A freU'a Mana do Rosa no Porto 
Santos e Eliete Queuoz tiveram a 
cor1gem de vir a púbhco para de,. 

• nunc1ar. com veemência. as tortu­
ras prat·:-adas pelo Exército contra 
os moradores da coml.Glidade do 

-
l:lcHel �1,'1.Uld'>dd'lun._�. _ bn 
fr1:1ra quAnl'> da m1,iadon 

toa.11 
J,.,, do E,er1.1to pnt1uram inJ•

I
� ,a.. �rb1tranabde-. i..:'lntra º" � te-.o, moradore-,. 1.h<x.i� �ld:,1-.. 0.., afoi;amen_to po11ta�- 10,.. .. � demorad,,11.., Ebempo\!i.J\'clqUe m1hures e!,tl!Jam pre:,,t.and'-' ,1 O\ -s

.
1
.
t,,,1faallva ho�enageni .,., :. 

"er�nante do me... o n.onai:ai 
Roberto "wiannho o homem :"ir, podero.,o de':>te Pa1'ió. na fiKWa � C el Luiz C e,..ano r�!i-a.,.el di reto por esta operapo 

A.lias. o refefldo coronel ch.­b'<>U a s.u1,-enr a tnti:maç.io da fre1ta e da moradora dizendo que ten.11 ,..aga para as duas no Pa,.,,Ot.ão de Ps1qu1atna do Ho�pttal Cenhal -Jo E'lli:er-c1to Estc fato_n0s1::11vergc)r\h,1 
a todos como Naçao Vejam os se­nhores cm qu<:màosencotra-tede,. pos1tada a seguranç-.1 ela Patna \fae Gentil Que gente. que lucidez_ que 
eicemplo ('J) 

Só nos resta lamenta, t\$ts 
filmes. todosnosJa Vlffl.os. eniobz 
mu.rto tempo D1retores e u� 
todos canastrões de prunev,11 gran­
deza-cumprem um roteuo inedio,. 
cre E tentam som.r. quando til 
verdade deveriam chorar � vt!­
gonila' 

4°' Conselho de Classe 
\)iii 2◄11 1 • (5°) - BA11 !- DF CUNFR.;\l'U�Nl/tv,.;N , 
Aula, m.mna1i; ;11.: CJ2/12 - C6º} 

llor:ario dosComt'Ottn: 
D1a 29/l l • (3"1 - 10h - 8' A t 8 
l>i;i ¼J\ 1 - (◄') - 10h -3' 111o c 8' f... 
Dia 021 12- (6") · M.tru-Conxlhos 
Dia 05.'12 - (2") - 07h · s• C. D t E 
Dia07f l2 - (J") - B.u1cos. l0h �2• .mo 
Dia 06fl2 - (31 · 6º C_ D e E 
Oia 0&'12- (5-'} - 07h · 7' A c  B 
Di:i. 09/1 2 .  Conxlho de Recursos . 09h 

[nrrq:a de cadff'DC(• - Horvi.o. t()h &S 12h 

l�h • f-cnn�.Jidc hok,, • ..-c... 
- z·c .�• .11n., 

IOh - 5' A c 8  
l◄h - 5' F c: G
!Oh -f:l' A c  8 
IOh . -:• C c D  

O�a 01/t2 - (6') - 8" �tSe 3•ano Ou, J<il 2 - (5") - 8ititos c 2  ,rio 

g;: :�:i: (�;.·i•== Dia 16/12- (◄•1 · 7•Sffl« 
Os alunos d&:. 8" '\éric·s e� .mô• qué tic.ucm em ite-i'.rc:. 41Kipl1n;n W-410 J\ •l�.',n 
tClf\litndo a maléna doanot.ooo. na tcmaNi de 05.'12 .. o7il:! 

Dia O&! 12 - (5°) - Conselho - 07h - 3� ano 
Dia 1111 2 - (2") - Resultlidodo C()fl,jClho- IOh 

• 08h • -:;o KTic-s 

fOll\lATl!RAS 
Dia 1311 2 · (3") - S' A  
Oia U!l 2 -W) - 8" B c: 8" A 

Dta JS/11 - (S'I · Noturno 
Oi.a 16112- (6-, - J• ano 

Horirio •a R.Ku.�o -8" •ffM:5 - 0tK- �Jiluno-.dc:'l.cd.:t1.tr urúfomul.ados 
Dia OS/12 - (2') Dia 06/12- (3') Dia ú7. 1i · ,� .. , 
IO:OOh - Historia 07.SOh • Muc:mat1c.a e: Dc,c:nho 07.50h-POff\iaio 
07;50h -Quím.ica 10:00h -lnglêse fl"GIIZ) 10:00h · Go.p 

- B1ologia 
· Fiiica 

J• k'tit do r c:no-Obs osalunosck-.CT.io nt un1fotmindos 
D1.11 0.S/ 12- (2") [)i,1106112- (3") 0..1101,11 1-1 ... 
07 OOh . M.atcm.a11c.1 07-SOh - LtL Poct e 8nsile1r.1 07 SOh - Fi.u'-i 
10:00h - Biolog:,a JO·OOh Quuni.:.a lnor!: e Or�àruca 10-00h • in-yC!o 
l l:OOh - História c: Gc:o�afia l lh -Gntn/K� 

RtillMÕt,. Pc-da�o�M 
Oi.1 \J.' 1 l - l''l · (11!1 OOh • 

- l�OOh • 
Oia I◄ \:! 1◄'l - ú� Ol'ih · 

,._;c1J,a,ttfa. M.ttcmah,.,1 t Fd .•\t11st1�.i. 
l11Q);, Gr,mullu. Rcdl�.l,1 e Franc:N 
l1�1ca 8t1Jlu�J. l..)u.1m1u e Hi�,;,r-,• 

lloririo da �rnç•• -J-b,,- '  1RS Osa!uM1odc\cri.Ji\ll i.nd,:imuu,.ic", 
D,� .B'OI- f?°l • (17 5oh - P,,nu�1c,. I 1t�·n1un, c Rcd.i�•I'.' 

. IOOOh - Gcoirr.di:i 
. 1 1  OOh - H1,-t,;n.1 

Dia 2-V0 l - t.\01 . 07 50h - M1.tnnJtt.:1 c: �IJ 
- I0·OOh · lnale> c Fr.attcH Lembramos que 

Os valores mteg:rais das parcelas de 199-' foram os seguintes e 
consequentemente são os mesmos pa.ra 1gq,;; 

Para não sacn.ficarmos os pais. d1v1duemos em dw.s parcelas 

. 1 1  OOh . Ejuu1,loFi•;.i.:..acEduç.�loAn1�w1 
Di.a 2.SIO\ - (◄") . 07 SOh - Quim•c.ic <.:1cn�,�� 

- 09 00h - Fi:tu;.;i 

DEZEMBRO ATE 06 DE JANEIRO 
Jardun e In iciação RS 20.00 

t• a 4• scnes R$ 20.00 

5• à g• senes: RS 2�.00 
lº basico e F Geral RS 28.00 
2º TC12º FP/lnfonnatica RS 36.00 

RS 25.43 
RS 2 1.84 
RS 29.36 
RS 30.81 
RS 40.41 

OBS Os valores at.:11na somados totaltzam a pnme1ra parcela de 

JQ<>'ô.. esclarecendo que não concedemos descontos nesta<, parcelas 

de, ido aos encargos J3 e 1tado� :rntenonm:'llte. . 
O pagamento da ..:ompleml."1ttai;ão �nJath.'II0 d��era �er leito até o 

dia Ob de Janeiro d\!' IC>Q'i: e -;en. 1r� como �onfinna�ao de mat1'...:ula O 

não pa�mé'rlto )IYJllficara des1stem:1a da _\·ag.1 No alo dest� i..:omple­

mentação O responsa\·d r�ebera os cames e 1.ademetas �darecer.:-­

ino, tamb<m outra� infonna,�s p:ira o ano lt!t1\.'o 

FELIZ NATAL 
E 

UM ANO DE 199� REPLETO DE ALEGRIAS 

�kn..:: 1o�m.:-n1.:­
Paulu d.:- Tar-,.o 

ENTREGA DAS CADER� ETAS 

Dia O:! 1 - 1 0•1 - s• ... ..:11e• ,,: .1110 
1>,a 1 .• 1 - 1 .l') .. <• ,eu .. -... 
Dia l◄ I . , c:,• , . c,• .,...,, .... •-; 
01.1 1 ,;;  1 - 1 <'1 � b.1 ... 1 ... o.-. ..: '" .1110 
Dia IU  I • t-''1 - 7' .,...,,..,,... 
Hur.1110 Uh .1-. l �h 

OK I :! - I '  .. ..:11�, 
0'-1 1 ;  - .":' .. �nc-. 
I :!  1 1 - •• !>e11t· .. 
1 • 1 � • _.� s.:1 1,;:-. 
Ho1:1110 1 ◄ .t, l hh 

• 10:00h - A1,•\o�1� 

AspfO\,h cmJ.ani:1ro n.l,1 )0.110 <1pJ1,..1.Ls pck,,. proJC'-.Jfc:i. 
O,a 01/02 - (J") . 1,.•vrn .. l1:t �prO\,hd.>�alutkJ<tC'ffl K�upcr�.W 
llortri. dm ( o�rilto� da tH"111pet"a(i0 .-.J...,...., 
01.1 02,'02 . 1�•1 - 1� oc.1n - 5' ...:no 

1 U:OOh • óº ,,mc-. 
l)i.1 o,.'02 • C6"1 • OM UOh • '' �no:. 

O'>-llOh - ri" s...TI.:� 
IO OOh - : '>,U'JU 

IJiJ ,)(,.'lt2 - l:!'1 1 1  ooh 1.:,,11',('.lh"J.: k"-ur ... •� 
Rl 'il:I l i\f' 1 11i,11;:? 1 •)9� 5• ,. c:,• vm.:-� • l l •ll.·h 

11�0:! l•N� 1' � � � �J<J• 11 Ili.Ih 

:un�•;,�:t,\:�:,�:.�:•-:..1���::��:n�::��-�:.�
��::���,�" 1 Jn.:ir.• rr.:.1,111 ,,,n1tlm.i ,vil· J 

t,�,
1
::::•1::

1

\·1
1
1t�:• iJ,7t::�•�����·� ! !i:�,,�

,:
�:�<ftl••

111 n� 
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NEGOCIO E 
o SEGUINTE

Arthur (\rntalic<' 

SÁO THALES MACIEL 
Thales Maciel o JOrnahsta e, ao mesmo 

tempo, consegue ser um santo. Ele e 
m,lrtante da Igreja Adventista dos Santos 
do Setimo Dkl Tenho c1 impressão de que 
Thales Maciel e dos santos do quinto ou do 
se>rtodia, pois, apesar dea Igreja Adventista 
ser protestante, ele não costuma protestar 
muito. Thales Maciel não chega a ser um 
santo contestador. 

O coleguinha Thales lllac,el é tão santo 
que esta acreditando no sucesso dessa 
operação das Forças Armadas, principal� 
mente do Exercito. no combate a violência 
no Estado do Rio de Janeiro. particular· 
mente na nossa caprtal. Outro dia, diante 
do Jornal Mural colocado no Salão de 
Lazer da ABI, São Thales bateu ligeiro 
papo comigo. No Jornal Mural havia a foto 
de uma barricada com sacos de areia e 
soldados fortemente armados. O edrtor do 
Jornal Mural botou um t itulo em cima da 
foto ESTA VIRANDO PALHAÇADA' 

O bondoso Thales Maciel, este santo 
ainda não oficialmente reconhectdo, não 
gostou e me disse· • Não e palhaçada. não. 
Esta dando certo, o importante e a gente 
viver com tranqü11tdade� 

Negocio e o segu;nre. lamentavelmen­
te, nosso querido advent,sta esta equ;vo­
cado. Para a população. e murlo ,mportan· 
te viver com tranqü1/ld:1de, mas não sera 
esse t,po de operação comandada pelo 
ilustre general Câmara Sena que vai daria/ 
tr anqiJilidade 

AS MANCADAS 
Em poucos dias de atividades, os co• 

mandados do general Câmara Sena já 
deram diversas mancadas. De uma des­
sas mancadas foi v,t,ma o reporte, Vladimir 
Netto, do JOrnal O Dfª· Q�ando ja pei;iar 
seu carro numa of1c1na da Rua Saint 
Roman, uma das vias de acesso as favelas 
do Pavão e Pavãozinho, o ;ovem ,tOrnalista 
lo, detido como susperto de ser bandido. 
Detido e humilhado por alguns dos valen­
tões componentes do nosso glorioso Exér­
cito. Só depois de muitas horas o rapaz foi 
liberado. Sem pedidos de desculpa. 

Pelo Jerto. o general Câmara Sena não 
se abala com essas coisas. Durante uma 
entrevista, ele justificou assim as violênci­
as e ilegalidades cometidas pelas suas 
tropas: "Não somos um batalhão de assis­
tentes sociais· 

Está bem. Mas as mancadas não estão 
t,mrtadas ao campo da v,oléncia e da ilega­
lidade. Há outros tipos de mancadas, como, 
por exemplo, a maniõ de falar murto, dando 
a impressão de exib�t0nismo e - pK>r 
ainda - de mcompeténci.a. Pois e mesmo 
uma incompetência anunciar que os milrta• 
res infiltrarão ou já infiltraram agentes nas 
favelas. ou que já sabem quais são os 
grandes chefões do traf,co de entorpecen· 
tes, Isso de ficar biatendo com a hngua nos 

dC'ntes faz 1cmbrdr aqucL1 anedota do es.­
piao portuguO!l que co::tumava dar teu 
car1ãode v1s1ta:;: �Mnnocl Delgado Moreira 
- c:;piào" 

Negoc,o e o seguinte enquanto as Iro· 

pas do general CânUJr:1 Sena 1nvadem 

favelas. a bandidagem continua assaffan· 

do as pessoas nas ru:Js, nos ônibus. nos 

carros e n.:,s residéncitJS 

GRANDES ASSALTOS 

Tomem nota. poderos.os grupos eco­
nõmicos estão aguardando, com muita 
ansiedade, o in1clodo governo de Fernando 
Henrique Cardoso. 

Fernando Henrtque tem dito e repetido 
ser preciso acelerar o processo de 
privatizações das empresas estatais. De· 
putados e senadores entreguistas, atual­
mente denominados r.coliberais, estão lou­
cos para facilitar esse trabalho sujo modi· 
ficando a Constrtu1ção. 

Negócio e o segu;nte estão sendo pre­
parados grandes assaltos 

BEM CERCADO 

Tudo lo, feito as claras, mas só depois 
da eleição. Durante a campanha só havia 
suspertas e murmúrios de bastidores. Agora 
o PSDB informou, oficialmente. que 
Fernando Henrique Cardoso recebeu aju­
da financeira de várias empresas, entre 
elas os bancos Bradesco, ltaú e Unibanco, 
alem de emprerteiras como a Andrade 
Gutierrez e empresas do setor siderúrg,co. 

E o Secretario de Defesa dos Estados 
Unidos, William Perry, já veio conversar 
com Fernando Henrique. 

Negcicio e o seguinle: FHC esta bem 
cercado por gente muito fina 

CERCO AO MOREIRA 
Moreira Franco não" é tiaficante, mas 

lambem esta sofrendo um cerco. Seu 
cercador e o deputado estadual Luiz 
Henrique Lima (PDT), que moveu ação na 
Justiça por causa do Estado do Rio de 
Janeiro. 

Com aquela cara de maior abandona­
do. Moreira Franco gastou o equivalente a 
260 mH reais na edição de um luxuoso livro 
de propaganda nrtidamente pessoal. A gra· 
na saiu dos cofres do Estado. 

Uma juiza que não bnnca em serviço 
condenou Moreira a devolver o dinheiro. E 
para garantir o pagamento, mandou pe• 
nhorar, por solicrtação do advogado do 
deputado Luiz Henrique Lima, um belo 
imóvel que Moreira tem la na Lagoa Rodrigo 
de Freitas. Aqui em Nova Iguaçu vive o 
antigo Vice-Governador Francisco Amaral. 
Será que ele tem alguma coisa a dizer 
sobre essa pilantragem do Moreira? 

Fala, Chico! 

INFORME PUBLICITARIO 

1 ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU =n 1 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
A Comissão Mun,c,pol de Energia e Iluminação (CMEI) avisa a população 

iguaçuana que está recebendo reclamação com relação à, lâmpada, acesa, 
durante o dia ou apagada, à noite, ligadas à rede de iluminação pública. 

A, reclamações podem ser eleitas pessoalmente ou encaminhadas à 
Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moraes, n• 528, Nova 

' Iguaçu, Estado do R,o de Joneiro. CEP 26.21 O 
' Toda, a, reclamações 9ue a CMEI receber serão ,mediatamente tronsm,-

tida, através de oficio, à L,ght, empre>a confralada pela Prefeitura e 
responsável pelos serviços de manutenção da rede de iluminação públ,ca. 

Para que não ho1a desperdíc io, sua colaboração é indispensável. Af inal, 
o TQ,ca de Iluminação Pública é um do, encargos do sociedade. Ouanlo 
menor for o consumo, melhor paro o bol>a do contribuinte 

SARA 

ROZINDA 

-.. 
,� -♦., 

\ ..:. 1 

1)1.1 17· 12 e a cot,çao 
de grau dos alunos do C E.  
Pr('sidente Kennedy For­
'11atura com pompa e cir• 

cun.)tâ.nc,a ,1 alegria da v, .. 

tona nas beca� negra�. a 

presença sorn:Jente dos 

professores e diretores, 

pais e convidados com rou­

pas de domingo Discur­
sos e Juramentos. Formali­

dades e solenidade. 
O que d,zer a estas tur­

mas? 
Falar da emoção em pa• 

rabernza-las? Falar do san­
gue, suor e lágrimas que 
lhes ex1g1? Talvez. O me­
lhor e ser breve. Fonmatu­
ras são um tanto enfado­
nhas e ninguém presta 
murta atenção aos discur­
sos Porem, tanto a 3101 e 
3001 foram tunmas especI• 
aIs Merecem mais do que 
uma oratoria vazia e repeti­
tiva 

Foram dias. meses 
(no caso da 3101 foram 
anos) que procurei desen• 
volver o domínio da pala­
vra, exigindo-os a expres• 
são correta e clara de seus 
conhecimentos e idéias 
sem rasura. A redaçãocon­
c,sa. A análise exata. O 
respeito às concordânci­
as A regência adequa­
da. E principalmente, o 
preparo para a vida. 

Trabalhá-los era tarefa 
minha. Detectar as falhas 

. ' 

);lr. ot ií. 1 !II 

Palavra de 

Madrinha 

na aprendizagem da lingua 
e exigir o emprego desta, 
de acordo com o nível que 
se espera de um estudante 
de 2º grau. Não era uma 
missão ,mpossivel. Difícil, 
sim. Vocês refletiam os 
erros de uma polit,ca edu­
cacional descompromissa­
da com a transformação. 
Se realmente houvesse 
esse compromisso, vocês 
não teriam chegado ao 2• 
grau com tantas dificulda• 
des e carências. 

Vocês não precisam me 
agradecerpor nada. Quem 
agradece sou eu. Obriga• 
da, por me penmrtir traba• 
lhar suas cabeças. Invadir 
suas mentes. Obrigadapor 
deixar que eu os instigas­
se. Obrigada por aceitar 
meus desafios. Descul­
pem-me as vezes que ata­
quei seus raciocínios pri­
mários. Que ri de suas evi-

1' 1 ,n, 

CELSO 

MARTINS 
Sempre entendi que os 

Jornais devem levar aos lei­
tores informações sobre 
saúde. Assim,emboranão 
sendo médico, mas com 
base em textos rigorosa­
mente científicos, em mi­
nha vida de colaborador de 
diversos periodicos, às ve­
zes abro espaço para tais 
esclarecimentos, atê por­
que sou professor de Biolo­
gia e leciono à rapaziada 
alguma coisaligadaaoPro­
grama de Saúde. 

Bem. a hemofilia é uma 
desordem do mecanismo 
da coagulação do sangue 
podendo resultar numa in­
controlável hemorragia. Ao 
contrário, porém, do que 
Julga o público, o hemofíli• 
co não fica sangrando ate a 
morte pelo simples fato de 
cortar o dedo. Nióo e bem 
ass,m. Todavia, uma pan­
cada (murto comum na In­
fãnc1a) pode engatilhar a 
dor. o inchaço, episod1os 
hemorrágicos em orgãos 
vJtaIs, nos musculos, nas 
articulações do hemofiilco 
de sorte que repetidos ep,'. 
sod10s do genero acabam por deixar-lhe seqüelas. 

A hemof1ha e uma deli­
c10ncia exclusiva do sexo ma ,cuhno Para cada s m,I 
homens que nascem, um 
nafoce com esta atteração 
genetIca transmrhda pela 

Hemofilia 
mãe portadora de um cro­
mossomo X deficiente. Há 
outras desordens genéticas 
como o daltonismo, ou seja, 
a dificuldade em diferenci­
ar o verde e mesmo o azul 
do vermelho. Mas a hemo­
filia tem maior taxa de mu­
tação com aproximada­
mente 1/3 de novos casos 
sem que haJa histonco an­
terior na família. 

Quando acometido de 
uma crise hemorrãgica, o 
hemofilico deverá receber 
o chamado fator de coagu­
lação sanguínea, de que 
ele e carente. Embora seja 
uma doença incuravel, a 
hemofilia e perfertamente 
controlável desde que o 
paciente receba este fator 
de coagulação, existente 
nas pessoas normais 

De uma doação de san­
gue, o hemofílico so utiliza 
2%, que é este crtado fator 
de coagulação, os demais 
98% ficam para outros ca­
sos de assistência medica 
que Imphca recepção de 
sangue 

. Cada hemofilicorecebe, as vezes, 40 a 60 doações de sangue por mes duran­te sua vida, vida esta que podera ser perfertamente tão longa como de uma 
Publique o balanço de sua Empresa no
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dcnc,a > absvrda3 Sei q Je 
tnpud1c1 Fomente� revol­
tas. mas meu obJet1vo to, 
at,ng1do Ao, borbotóP.s, 
vocês me dovolveram com­
petênc� e cnatrv1dade 

Sei que vocês tamais 
vão esquecer os versos de 
Jose Reg,o. "Vem por aquv 
Não, so vou por onde me 
Ievam mP. JS propraos pas­
sos... Da mesma forma 
que estão gravados em mim 
os pa ine,s•s inteses, as re­
,15tas o coro-talado de Vi­
nicius. o macule1ê. os lrvros 
edrtados . Fazem parte da 
minha historia. E curricu­
lum vrtae 

Necessariamente. vo­
cês não aprenderam o que 
ensine, mas o que quise­
ram aprender O deseJo 
partiu de vocês. Este e o 
papel do professor, desper­
tar em seus alunos não 
apenas o querer saber. mas 
principalmente, o saber 
querer 

Vocês quiseram saber 
e souberam querer Agora, 
a luta é de vocês. E part1cu· 
lar, pessoal e intransfen­
vel. Guerreiro e para guer• 
rear. Eu e os demé:!is pro­
fessores apenas fornece­
mos os instrumentos. Vá á 
luta. Vá e vença. A 1mm 
restará a saudade. Uma 
saudade muito gostosa de 
se ter. porque vocês foram, 
são e serão especiais. 

,b 
13191 

pessoa não hemofílica. 
Numa síntese diria que 

do casamento de um ho• 
mem hemofílico com mu­
lher nonmal nascem todos 
os filhos homens normais e 
as filhas portadoras. No 
caso do casamento de 
mulher portadora com ho­
mem normal, 50% dos fi. 
lhos homens serão normais 
e 50% serão afetados. 
Quanto às filhas, 50� .. se­
rão normais e 50�º porta­
doras. 

Quanto a doação de san­
gue, diremos que qualquer 
pessoa que não tenha tido 
hepatrte, doença de Cha­
gas, malària.sifilis ou AIOS, 
poderá doar sangue. des­
de que tenha entre 18 e 65 
anos e com peso mImmo 
de 55 quilos Prazo min,mo 
de repouso 6 horas. Não 
se doa sangue em absolu­
to Jejum, porem devem-se 
evitar alimentos exagera­
dos e gordurosos. Em caso 
de fumante. deve-se evrtar 
o cigarro 2 horas antes e 2 
horas depois da doação 

Para proteger sua sau­
de, não devera doar san­
gue se Ja doou ha menos 
de90 dias, se estiver grav,­
da. se estiver tambem em 
per iodo de ate 6 meses 
apos o parto ou c1,ur9Ia 
importante ou em penodo 
de menstruação 
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A Baronesa de Maracu­
taia. fraudopolltana com 
muita honra. esta eufórica, 
e não é pra menos. Desde 
que soube que votos urna­
dos em sua terrinha seriam 
apurados na capital-justa­
mente num espaço onde 
acontecem c oncorridos 
eventos (no filhote do Ma­

raca) -seu domicilio vive in(erminavel festa. O celular 
congestionou, pelo fato de que a campanha pr6-
fraudetomou a cidade de Fraudópohs mais que bada­
ladíssima. E a consagração total, •gratificante', após 
sucessivos anos dedicados à causa. 

A Barohesa - a exemplo daquela maria-fumaça -
estará, nas próximas eleições, nos trilhos eleitoreiros, 
a toclo vapor. Sera candidata ao Executivo Municipal, 
mesmo que haja, primeiro, segundo turnos e, antes do 
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pnme,ro, _um torneio início. E como tudo indica que os votos serao apurados no Maracanazmho acredita que 
�ntes do torne,o_inicío, .aconteçam etapas' muito despor� 
�v-fi• c'?m class1ficatónas. eliminatórias etc. para maior r, . ant1smo das competições. Acredita até que suria uma sene de novas zonas, para chegar-se à Zona 111 • Sua equipe já está. montada, e promete que· não passarà nem perto da radio local, a Sólaranjas que não conse�ue eleger ninguém. Seu coordenador ;erá o Dr Fet�I �o vglnéreo, que sempre foi articulador da melho� 9ua I a e. ona Maracutaia quer, a exemplo do plonei• nsmo de Roseana Samey, ser a primeira mulher a sentar o f•�fó na Pref�itura. Já está rascunhando seu cumculo, e nao p_ermitlra nenhu"!a �assoa séria na campanha. Mística, tem no escntóno um retratão do seu guru 0 venerável Mamática Gtandi (filósofo oriental que esplri­
�almente, psicografa inspiradas mensagens do planeta ráud1s). Diz qu_e sua maior preocupação será com todo o espaço cosm1co e, com a cara cheia de cosméticos, afirma que, se elel,ta, dese,:,volverá projetos ecológicos, cn�ndo a Secretar,a do Me,o-a-Meio Ambiente. A Secre­tana <;1e Frauzenda deverá ser entregue a um dos seus frf;ud1sc1pu/os, para esvaziar, de uma vez, os cofres publlcos e, se ass_lrn não for cuidado, também 08 priva­dos. O setor da D1v1da Ativa será privatizado. 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 
LABORAT ÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
S E R V IÇ O S  

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

P SICODIAGNÓSTICO e 
P SICOTERAPIA ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

Hora marcada pelo telefone 767.5882 de 2• a s• feira, 
das IS h 20 horas • Convênios: OURO CARD, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Rua Profeuor Paris, 58 -Nov• lguaçu-RJ 

Ser previdente é
estar sempre assim! 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu. RJ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

�í� CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4• e S! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

DE 03 A 09 DE DEZEMBRO DE 1994 

Na sua_ �dministração1 o Turismo. a1ravé$ da Frau. 
de(u�. sera incrementado, até porque a potencialidade 
turo_st,ca em Fraudopolis é lm'!'rtável. 'Você não preci­
sa ir ao Paraguai nem a Coréia. para adquirir aquele, 
contral>andoa maravilhosos; você, num ónibus, com 
v1dr?s. á prova de balas perdidas ou carteiras. poderá 
assistir a um assatto, ao v1110, além de visitar os pontos 
de desmanches de carros, você poderá saborear e 
de,icobrir-graças ao _escorregão nas calçadas - qual 
é a fruta da época; viveremos gostosas boemias Já 
que, no centro, retomaram as sarjetas, e blibado que 
é competente tem que acordar na sarjeta; os museus 
exibirão fotos de antigas florestas, para que, depois, 0 
tunsta v1srte as áreas desmaiadas; de hellc6ptero 
você poderá fotografar nosso organizado trãnsrto e a,;
cahcas-dágua destampadas, viveiros de toda a pern;. 
longada, e os vllões sujérromos, polufdos, que lesam 
nossas sujidades para a Bafa; um croquis, com infor­
mações, serão postas num folder. com a seguinte 
Indicação; no posto treze ou em qualquer outro, entre 
á esquerda e ,  depois do quinto assalto, você Já está 
centro. Bem vindos a Fraudópolís" (declarou a eand'o­
data). "No meu governo não haverá disque-denúncia 
Maracutala já'. oonclulu. 

A SEMANA EM REVISTA J 
Nilton Sacramento 

ELEIÇÕES E BAIXADA 
Agora que tudo serenou no front eleitoral - balas de 

esoop"1a e fuzis R-15 andam pipocando pelas favelas e 
adjacências -é bom de se avaliar a bancada que o elekOI' da 
Baixada Fluminense conseguiu formar na Assembléia Legi,,­
lat111a do Estado do Rio de Janeiro, e na Câmara Federal. 

, Pelos nomes registrados na cont"!1em geral de votos, no 
monImo vamos cobrar dos nossos pohticos da Bai><ada uma 
articulação suprapartidária que permtta a formação de uma 
bancada de deputados estaduais e federais voltada para os 
nossos problemas mais cruciais. 

Desses senhores, esperamos que se)atTl suficientemente 
maduros para que, sublimando suas visões meramente par­
tidárias, realizem esforços para cobrar do Governador elelto 
todqs os projetos divulgados durante a campanha 

E um bom começo ... 

PROPOSTAS NÃO FALTAM 
Vamos tentar soluções 

para a questão da saúde na 
Baixada? Por quant.:> tempo 
teremos que conviver eom a 
absurda contradição de um 
cartaz indicando o Hospital 
da Posse, corno o HospilaJ da 
Posse sem leios para atender 
ao pessoal da Baixada? 

Vamos melhorar as oordi­
ções do trânsito em Nova 
Iguaçu? . 

Vamos mudar para melror 
a pessima situação do ensi­
no público entre nós? 

Vamos. ou ficamos, nesta 

dos, no Clube Mijitar, sobre 
as questões de soberania 
nacional, privatização, naci­
onatismo, natilismo elc,Um 
desses debates reuniu <>.de­
putado Paulo Ramos e o se­
nador Almir Lando. ambos 
brilhantes em suas afirma­
ções sobre essa questão que 
está na ordern-do-<lia. 

pasmaceira administrativa 

-::.._ ___ -=:=========:======-==-========:!:::===� que faz do caos caldo de 
cultura para a sustentação 

7 
Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. /..J
Tel.: 796-2804 - Mesquita· Nova Iguaçu RJ \n 

Os ex-socialistas Fernai>­
do Henrique Cardoso, Covas 
e seus parceiros pseudo-ne­
oliberais, tipo Roberto Cam­
pos e Deltim Neto, estão aI 
mesmo. falando cio proble­
ma com outra termioologia: 
flexibilização, parceria. tercei­
rização. cambalacho ... 

DOIS DA PESADA 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA OE CIRÜRGIA PLÃSTICA 

• UPOASPIRAÇÂO de gordura k>callzad a no abdome, clntura, cuk>te, cotas, nádegas, costas, axilas, papadas, mama grande de homem. etc. 
• PlÁSTfCA OE MAMA para aumentar, dminulr, enri_iecimento, tumores, câncer. -
• PLÁSTICA DO ABDOME para diminuição, es1J1as, flacidez, depressões, cicatrizes. coNSULi ,-s 
• PLÃ.STICA DE NARIZ para diminuir, aumentar,desvios,fra

.
turas_, desviode septo. 

•755-0313• PLÁSTICA DA FACE total, testa, lateral, pálpebras, queixo, peeilng. TE L • • PLÁSTfCA DE t atuagens, cicatrizes, tumores de pele, quemadura. 
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EDITOR CHEFE 
ROBINSON SELEM DE AZEREDO 
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GERSON SELEM DE f.ZEREDO 

COLABORADORES 
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MOSCOCO JUN10A, S (l VIO PAONTE!Rf' CE ,.�.e.• 
SARA FIOZlNDA SôNI.A MARIA DE CAR'✓At 1-.r_ 8Aí•i-'. 

'(ARA GOME5 C f..11SEL A 8A1•'"-' 
DANIEi ROQUE DO NASf"::IM(f\..,.,- F 1 .. ,-•. 
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Anuncie 
sem sair 
de casa. 

1 Basta discar 

767-2725

dos feudos políticos? 

DIREITOS HUMANOS 
A Tribuna da Imprensa 

1em, como sempre, dado es­
paço e boas idéias que. com 
frequenda, não interessam 
aos JOrnalões. Em sua pagi­
na de edrtoriais, a Tribuna 
abre um espaço sob o titulo 
de Opmião. Um desses arti­
gos. assinado pela psicote­
rapeuta HenriquetaCamarotti 
Costa. e excelente. Fala dos 
direitos humanos dos esqui­
zof renicos e psicoticos. E 
detende o movimento contra 
as internações, que começa 
a tomar conta no Brasil. Afi­
nal. quem são os loucos? 
Aqueles que estão no mane 
comio, ou nos, que os aprisi­
onqmos? 

PRIVATIZAÇÃO ETC. 
Estão cada vez mais 

quentes os debates µromov� 

� 
Paulo Francis, felizmeo>­

te. tem agcrz. dois concor­
rentes cronistas de pagma 
inteira. Falo de Ivan Lessa. 
aos domingos. no JB, e do 
Elio Gaspar� lambem aos 
domingos. no Globo. O leltOr 
e quem ganha. Os dois. pelo 
menos. são maos leg1veos do 
que o esquizofrénico Fran­
cos. Esquizofrenico e autode­
nominado genio. 

PE DE PÁGINA 
L11lc1 Bri.zola e Amim estão convidados para a posse. de 

n,c · A Fundação de Estudos e Pesquisas da USP avisa. 
�m em cada cinco moradores de São Paulo vive em favelas, 
• Donae de conclui nem sõ o Aio vive (ou morre) de fav�las 
· Com esta de Exercrto nas ruas e favelas, a contrapartida é 
.m "TlOl"ltao de fun�eiros mortos. sequestros e assaltos a 

�d1t �10::;. • Os gringos estão fazendo a festa: e um tal de 
'· Ji ,,� f; ,eporter de llngoa enrolada nas favelas em busca 

.· :om 1.1grar1te e de uma historia para registrar a Guerra 
1-- ' 1J1.1 tup1n1qwm. · Afinal, houve ou não tortura nas 

t ,,i.: � n.u; t-=-.. el.:1s" Remember32. 37. 64. 68, 70 
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CULTURA & LAZER 
cu� CORREIO DO DISCO

TEATRO PARA l "IICIANTES 
A Coopcratl\ a dos Profis5:1ona1s de Tc.11ro do Est�do do R1odc 

Jane1ro (C'OOPROTERJ) Jnunc1a mais um curso pJrJ qul'lll quer 
aprofundar seus conhec1mcnlos na anc de rcprcscnt.1ç5o cê111c;1 

Tanto para quem esta cm começo de carreira. quan10 p,1ra 
aqueles queJa têm algwna c,pcriênc1a profiss1on.1l. e chcgJdo o 
momento de dar uma boa reciclada 

SislcmJ LB\ �hrnJ 1•11 .  t{,rm,1d0 p0r 1 5  t:m1si.oras dcrad1ocm todo 

0 p
��ui cm l\io, :i !gu.,çu. :i progi .1nuç.io<l.1 LB\ , :H ;,o ,•'lf ;itr:nes 

d:1 Rad1(' flum1nc1;sc ��1 •qo \...H,  . fi _ 
.\5, mscnçóes , .io :1tc 0 d,a 1 () de dc_7C'n�l�1t 01111 :1s 1n orma 

çõc� pC'lO IC'I , n2 1 1 ::'..H-SJ8l  R 2 1 "' C -

O curso tem a duração de três mcscs c o 1�1c1ocslaprc, 1sto para 
0 dia 14 de Janeiro pro·"mo. sempre aos sabados. no horano das 
9 às 12 horas O preço da mensalidade é de R$ 1 < .ílll e as 
matnculas serão efetuadas na secreta.ria do Instituto de Educ<!çào 
Afrãn10 Pe1,oto. a part1r_ do d1a 5 de dc:rcmbro, de segunda a sc,ta­
fcira. no horanocomerc,al� aos sabados. das 8 às I n hor.is. DUJ"\ ai
Me1rcllese lolanda Bra,ãosãoos professores concnladorcs deste 
unportante curso 

[NC'Ol'ITRO C'OM A POESIA

Ao tenmno do curso. os fomrnndos receberão ccrt1!icados de 
freqüênc,ae apro, ellamento pela COOPROTEJ Teatro Procop,o 
ferretra (anexo a escola). Rua Afrâmo Pci:,oto. 99. centro de 
No,a Iguaçu 

COITADO DO DR. CORNÉLJO MANSO 
Essa é ma1s uma boa peça do Teatro Procópio Ferreira que está 

programada para ser encenada no dia. 1 1  de det:e1�bro 
"Coitado do Dr Comélio Manso" e uma comedia premiada do 

autor/ator Dun ai Mc1rclles. com direção de Iolanda Brazão 
Neste palco ilwnmadocstarão os atores Dun ai Mcirellcs. Omél10 
Mamns. Cnsnane de Paula. Rosemberg Lira. Mano Marcelo. 
flá,ia OhYeira. Damel Sampaio. Renata Braga, Pat:ricia Cnsnna. 
lmcte de Oh,eira e Priscila Torres 

Dia 1 1  de dezembro (domingo). ás 1 8  horas. O ingresso custa 
RS4.00 Teatro Procop10Ferreira (anexo ao Instituto de Educação 
Afrân10 Peixoto), centro de No-. Iguaçu. Telefone 767-7229 

CONCURSO MUSICAL 
A LBV Cultural está lançando wn concurso especial para 

escolher a melhor musica de anl\ ersário 
A5 pessoas poderão participar dessa homenagem aos anl\ er­

sariantes mandando datilografada sua letra inédita. com ou sem 
partitura, gra,ada em fila cassete, para a Legião da Boa Vontade: 

E O \: \ 1 Encontro com a Poesia em \Java Iguaçu que esta 
marcado para o dia 9 de dezembro, as 8 da noite. na Praça Sa�tos 
Dumont Todos estão "mttmados" a comparecer Reahzaçao e 
apresentação dos performáticos poetas l\foduan Matos, Cesar 
Ray, Andre Alasfe JR Junior Este ulnmo. double de arqwteto e 

Caixa Postal 62.520, CEP. 01295-970. São Paulo. capital 
A musica ,encedora fará parte da programação 24 horas do 

a
to

r 
Poesia. dJ, ersâo e arte na praça Disso eles entend�m e fazem, 

não esperando acontecer Relembrando sexta-feira. as 20 horas 
(9 de dezembro de J 994) Vai pra praça, que a poesia te abraça 

Exibição. na manhã do dia 
30(qu1nta

.
•f:1ra). no Cin

. 

e Ver- �Á PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ...de. cm sessao especial a que � 
.....- oillú,,,Pr"-> Bento <Yl• • egistrava em suas colunas o CL

._..taulo �-a- ,. , -
.,. dc altoo fllnciíinano,,. 111u- ..!-----4-----------------
aictpaas,deumfilme sobreNo,·a * * * Nub1a. Na defesa ficam osalu-
lguaçu. focalizando a nqueza e Realiza-se, dia 24, às I O nos Joab. Auro. Lo1de, Feia, 
o progresso do nosso Munici- horas, no Ginásio Leopoldo, a Cleha e Arqu11nedes O aluno 
pio, pnnc•palmente em segW1da sessão da Liga Pró li e escolludo para representar 
Ndópohs, Belford Roxo, Mes- Educação e Bondade Após a Dommgos Fernandes Calabar 
qwta e Que1mados, Juntamente leitura da ata. pela secretária D1sbngu1ram-se na discussão 
com as bnlhanles solenidades Loide Machado. procede-se ao do fato lustonco os alunos Oto. 
que marcaram. em 1 944. a Se- j ulgamento simbólico de Joab, Anno e Auro Sen.iram 
manadaPátna O documentário Calabar, a partir do sorteio da comojuradosos alunosJalde1a 
é da Tropical Filmes seguinte questão: foi ou não Hennan, \1ana Jose. \'esna. 

ASSIM ERAM 
OS RECLAMES 

i.Wiiiill:i 
• YII& � • ...._.,._, .. ,. •uno � p1,.•a. a. ,,._ 

Calabar tra1dorda Pátria? Fun- Stemo. Assis e Heraldo. _que 
c1onacomojuizo Dr. João Fran- condenaram C-alabarcomo trai-
c1sco No, ais Paes Barreto. pro- dor da Pàtna por 4 \Otos a 3 
fessor de História. Fazem a * * * 
acusação os alunos Oto (que 
substitui a alun3 Zainebe). 
Anno. Rita. Oziris. Antonio e 

O Cme \'erde exibe no do­
m1ngo, dia J .Jornais Nac1onale 
da Fox_ um desenho. a conhnu-

ação do filme em sén "O novo 
Robinson Crusoe" e o drama 
"Corsàno das nuvens º, com 

-JamesC'agney,BrendaMarshal -
e Derus. Morgan. 

* * *
Dia 27 de no\'embro, no es­

túdio do Serv,ço de Alto Falan­
tes, realiza-se a pnme1ra reu­
ruão das pessoas que se pro­
põem a realizar, nesta cidade, 
uma festa pr6 Expedic1onáno 
Brasileiro, sob o patrocínio da 
Liga de Defesa Nac1onal, com 
o obJehvo de anganar agasa­
lhos e recursos para os solda­
dos que, nos campos de batalha 
da Europa, defendem a Pátria 
A reumão e pres1d1da pelo Sr 
Eugemo BeaU\·allet. um dos 
pnnc1pa1s a111n1adores da festa 
marcada para o dia 1 7  de de­
zembro 
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Jarbas Gonçalves 

MARA 
A baianinha Mara chega ao  sétimo álbum, esbanjando 

romantismo, axe e alto astral. Um disco para os apaixonados: 
1 5  faixas, 5 falam de amor. O lançamento em espanhol será 
simultâneo, acompanhado por uma turné na América Latina.
Mara mostra seu lado de compositora nas românticas •oeixa 
o coração te guiar" (dela e Elias Muniz) e "Razão para viver" 
(dela, de sua mãe e de Piska). Tem a deliciosa "Fica comlg.o", 
de Pisjka. E tem ainda todo o gingado de sua banda, Sw,ng 
Maravilha. 

TROPICALI ENTE INTERNACIONAL 
Trilha ferta a seis mãos, principalmente pelo Sr João 

Araújo, com a participação de Aretuza Ganbaldi e Sérgio 
Motta. Pela primeira vez temos uma trilha só com repertório 
latino. E sabem do que mais? Está o maximo. Tem vários hrts 
que certamente estourarão nodecorrerda novela Tropícafiente. 

Destaques: 'Nosotros" (Eydie Gorme e Trio Los Panchos), 
"Cuando calienta el sol" (Trini Lopez) e "EI dia em que me 
quieras" (Luiz Miguel), entre outros. 

ZÉ P A U LO 
Zé Paulo está em um estúdio da per�eria de Salvador 

terminando o seu mais recente trabalho. E o que podemos 
esperar depois de "Rala o pinto" e "Barriga vazia"? Murto m�is 
sucessos, logicamente. Este tesouro já se encontra nas loJas 
de discos. 

LATINO 
A sensualidade da mú­

sica fica mais evidente 
quando ganha forma na 
voz e no embalo do corpo 
de Latino, este novo talen• 
to que está ganhando o 
amparo e o entusiasmo da 
Sony Music, sempre aber­
ta à descoberta de novos 
astros do disco. No seu 
primeiro Lp, orto músicas 
sã:, de sua autoria. Sendo 
que 'Vem amor" e "Me 

�stão CACCUIGdt:i ... 
nas r:áclios, ju,:ltaalaqte 
com "Cadeira 8e rodas', 
de Fernando Mendes. 

KID ABELHA É SÓ SUCESSO 
Os fãs do Kid Abelha terão o que comemorar neste final de 

ano. O novo álbum do grupo, 'Meio desligado', que está 
saindo este mês, vem com 1 4  músicas, a maioria sucesso do 
grupo, agora em versão acústica. Em CD, a faixa •o beijo• 
aparece com bónus. ·como eu quero" tem a participação 
especial de Rrtchie e Lulu Santos é o convidado de "Canário 
do 1eino", sucesso de Tim Maia. 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - "Contagem regressiva" (lançamen­
to), com Jeff Bridges e Tommy Lee Jones. Censura: 1 2  anos. 
Horário: 1 4h20m - 1 6h30m - 1 8h40m - 20h50m. Praça 
Antonia Flores Teixeira. Tel.: 767-0249. 
CINE VERDE - "Warlock , o demônio" (terror), com Julian 
Sands e Lori Singer. "Bocas que fazem gozar" (sexo explici­
to). Censura: 18 anos. Horário: 14h - 15h40m - 1 6h40m -
1 8h20m - 1 9h20m e 21 horas. Praça da Liberdade. Tel.: 767-
7264. 
CINE CENTER 1 - 'Assassinato por natureza" (lançamento), 
produção americana de Oliver Stone. Censura: 10 anos. 
Horário 13h - 1 5h - 1 7h - 1 9h e 21 horas. 
CINE CENTER 2- "A 
cor da noite' (2' se­
mana). com Bruce
Willis e Jane March. 
Censura 1 O anos 
Horario. 1 3h40m -
1 5h30nm - 17h40m -
1 9h20m e 21 horas 
CINE CENTER 3 -
·o Espec,ahsta" (2·' 
semana). Sylvester 
Stailone eSharon Sto• 
ne. Censura 1 O anos. 
Horario: 13h - 1 5h -
1 7h · 1 9h e 2t horas 
lgu.içu Center _ Av 
M arechal Flo riano 
Peixoto. 1 .-l80 - Tel 
768 0767 



.. 

INDICADORES 
FINANCEIROS 

URV .............................•......................... 2.750,00
Inflação ......•............................................... 1 ,82% 
Inflação (acum. 12 meses) ................. 2.345,26%

Salário mínim o  ....•..................•................... 70.00

Poupança .....•..................•................... 3.04335%

Ulerj ..............................•.....•.................... 28.45%

Ufir ...................•.......•............................. 0,6428%

Unil .......................................................... 15,81%

Ouro (grama) ...••....................................... 10.320

Dólar (paralelo) ............................................ 0.81 

Dólar (comercial) ....•.•.....•.•....••.....•............. 0.836

Dólar turismo) ....................•...•.••........•.......... 0,81 
Ufinig (p/pg.lPTU) ................•.................. 15.99% 

Taxa de expediente ...•...•.......•.....•..............•. 3.16 

TR .....•......................•..........•................. 2.9596% 

(Cotaçao de 10/11/94) 

TELEFONES QE 
UTILIDADE PUBLICA 

CEDAE (àgua e eegoto) ...................................... 767•1798 
CORPO OE BOMBEIROS ............. 787-0193 / 9585 / 9953 
LIGHT (Luz e for _a) ............................................ 767-2206 
LIGHT (Luz e lo,ça) 8. Roxo ............................... 767-4731 
PRONTO-SOCORRO .••••••.•.••..•..•..•..••.••.....••.••............ 192 
DEFESA CIVIL ..••••••.••••...••••••••....•.••••.•••..................•... 199 
ACHADOS E PERDIDOS ............................................ 159 
CORREIOS E TELEGRAFOS .•••.•• 768-9303 / 9717 I 0494 
CORREIOS (Agtnc:la Fórum) ............................. 767-0689 
TELEGRAMA FONAOO ••..••..•...••....•••••••.••.••.••.•. 273-0135 
RÁDIO TÁXI (COOPTAI) ..................... : •....•...•..•. 767-6004 
RÁDIO TÁXI (Tranavtlarde) ................................. 767-9781 
BEL TÁXI· Coop. de Tàxl e Transporte B. Roxo. 761-3426 
POLICIA MILITAR (20" 8PM) ............................. 796-0190 
POLÍCIA CIVIL (52" OP) •••••...•..•••••••• 768-5639 e 767-0293 
POLÍCIA CIVIL (53" OP) Meequlta .•••.•••.... 796-2231 / 4537 
POLICIA FEDERAL •••...•••.•..••••••.••. 787-1918 / 4826 / 8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR .............................. 231-1309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) ...................... 767-7110 

,HOSPITAL DE IGJ,JA,ÇU..-"'"'··'···:···· 767-2334 / 5151 / 5159 
HOSPITAL ESCOLA SAOJOSE (Mesquita) ....... 796-1171 
CCINICA INFANTIL (ProntonlQ .....••.•....•.....•...•..•• 767-9794 
CASA DE SAÚDE N. s• FÁTIMA •.•.•..••....•••..••.••. 767-5110 
POSTO DE SAÚDE VASCO BARCELLOS ..•...... 767-5743 

VENDE-SEFu.endaem Fer­
vedouro • MG. 212 alqueires 
c/300 mil pés de café, 20 ca­
sas de colonos, uma sede e 
torrefação completa. Tratar 
pelo tel.: 767--0303 

Apto. c/3 quartos, na Rua 
Mário Guimarães (ant. San­
tos Dumont), c/120 m2. Tra• 
tar pelo tel.: 767--0303. 

LEBLON • Apto. c/2 quar• 
tos. 30 m2, na Rua Gal. Ur• 
quiza. em frente a Pça. Antero 
de Quental. Tratar pelo tel.: 
767--0303. 

Casa em Rio das Ostras 4
q�artos, 2 salas, campo -de 
vôlei, garagem p/4 carros. toda 
reformada. Tratar pelo tcl.: 
767-0303. 

VENDO AR CONDICIO­
NADO - Scm1-<:entral Tcl.: 
767-0303. 

-

Vendo uma linha tclcfõn1ca 
767 ou 768 Preço: R$ 5 mil 
Tratar: 767-0303 

Vendo 3 terrenos no Rancho 
Novo por R$6.000 Tcl 767-
0303 

I MÓVEL TÉRREO - Trav. 
Quan.-sma (ao lado do Bob ·s) 
- fechado RS 130.000.00 

Tel 76 7--0303. 

ALUGA-SE uma casa de 1 
sala, cozinha, 2 quartos, ba­
nheiro e área. Rua Manoel 
Coelho, 238 (frente). Caon• 
:rc. Tratar no local. Exige-se 
referências. 

APARTAMENTO na Rua 
Dr. Mário Guimarães, 235 _ 
6.o and., 3 quartos, 1 suite. 
varanda e 2 vagas na gara• 
gem.Án:a: 120 m2.Tel.:767-
0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de
largura, por 1, 73 cm de altu­
ra. Tratarpelotel.: 767--0303. 

APTO. no Leblon Quarto. 
sala e sobrado. c · garagem ga­
rantido. Prontoparauso. Tcl 
767--0303, 

LINHA _ Compro telefone_ 
767 e 768. Trat:1r· tcl.: 767-
0303. 

EMPREGOS 

DIAGMED -CENTRO MÉ­
DICO E DIGNÓSTICO 
L TOA. Admite Corrctor�-s de 
Vendas Estrad:1 do Amb:u. 
397 - Posse. 

Comproárcadc3 IH)()a5 OIKI 
próx1mo<b Rodovia Pn:s Ou­
tra Tratarpclotc l ·7<,7-o:io:i 

CORREIO DA LAVOURA DE 03 A 09 DE DEZEMBRO DE 19'4 
---

ELENIRA 
Vasconcellos Silva 

A Costela de Adão (li) 
A humanidade. imediatamente. assumiu a idéia de que, mulher. este ser maravilhosamente idealizado e muito bem constituído. tanto na forma quanto na essên• eia. tivesse sido feita da costeia de um homem. Justo da C<;>slela, um osso curvo � alongado que parte das vertebras para formar a caoca torácica. E o principal • se em caso de extrema necessidade. precisar retirada. com certeza não implicaria na vida e na continuidade dela. com danos talvez nem tão consideráveis. estaria então esse pedaço de osso no lixo. e a pessoa funcio­nando em ritmo quase normal, com todas as outras atividades sem prejuízos e perdas por demais conside­ráveis. Então. esse pedaço de osso se refere a alguém 

de difícil convivência, "fulano é um osso duro de roe(, 
teria alguma relação com esse episódio? 

Contudo que o mundo evoluísse, a mulher continuou 
no alvo e na mira da discriminação por parte da classe 
masculina. O homem. sempre numa condição de 
superioridade. impede a mulher de caminhar ao lado 
dele, independente de nível e/ou classe social. a mu­
lher por mais que desponte como profissional ou inte­
lecto. não tem autonomia. 

A saber, que ele pode até de público admitir que o 
seu dependeu muito da cooperatividade dela. que 
poderá ter abdicado da sua própria ascensão para. 
juntos. investirem nela. e ela mais uma vez terá que 
discreta e orgulhosamente. assisti-lo subir ao pódium 
enquanto ele nem sequer tem mais tempo para ela. 
porque nessas alturas, pessoas outras assumem a 
dianteira na sua amizade e ela então já não é tão 
importante. Voltando à antiga concepção, passa a 
mulher a sentir-se tal a um osso largado após não se ter 
mais nada a retirar, se até o gostinho acabou. 

A força feminina no mundo é muito grande, que nem 
mesmo a mulher se apercebeu disso... e quantas 
palavras compõe esse universo. A terra é mulher. a 
fúria, a eternidade. a ilha. a ce'1eza, a mentira. a 
maternidade, a tristeza, a guerra, a roda, a renúncia. a 
traição, a emoção ... por certo que teríamos um leque 
de tantas outras p alavras significativas que 
correspondem à natureza feminina. Diante, dessas 
palavras entendem-se que mulher não é sinônimo de 
apenas candura, fragilidade. obediência e tantas ou­
tras que impõem a ela uma passividade tão grande que 
por certo a anularia do conte>C!_o e d_a vida_. _ _ . 

A exemplo disso, a revoluçao, a Inqu1s1çao, a funa, 
a guerra, são palavras que figuram no cenário de 
natureza vocabular feminina e representariam emo­
ções em mulheres que traçariam esse perfil, mas não 
foi historicamente registrado. 

Os grandes feitos ficaram por con1a dos ho�ens. E 
os grandes feitos �ealizados pe}as f!1Ulheres cairam no 
anonimato, ninguem soube, nao ha reg1str�. 

A mágica e a sorte são vocábulos femininos, mas a 

O HINELA 

As Famosas HAVAIANAS 
e o Conforto de RIDER 

com os preços lá no chão! 

AV MARECHAL FLORIANO PEIXOTO. 2.333 
CENTRO DE NOVA IGUAÇU· RJ 

EXCURSÕES & TURISMO

Dia 8/12 - Excursão para lbitinga e Bana 

Bonita. Volta: dia 10 

Dia 12/12 - Caldas Novas e B Horizonte 

Dia 20101 Ilha Bela

Maiores informaçôt.:s pcl<> •cl 768º3' 11 com 
D<ina h0nn.: 

mentira também é. e o domínio _de fingir é monopoi,, dela, muitas vezes por precauçao ou autodelesa, ou sabedoria, se bem que na maIona. das veze:; Por inteligência. De tanto ela fmglf.que e inferior, dol"inou em si a farsa de representar muito bem no palco da Vida E o seu suposto protetor, a quem ela tem que se cur,a,' imagina tê-la sob pressão e _aos seus domínios. ledo engano; como uma ilha, mantem-se ela cercada:;im po, todos os lados, mas produtiva. soberana, irredutível e silenciosa; deixando passar por sI a brisa e as agua:; 
que uma vez passadas não mudam o curso da sua existência. 

Ainda. mesmo que seja a mulher a !)arte mais fraca. o retrato da subordmaçao. e para muitos um cérebro nem tanto tão bem dotado_. o número de homens que transgridem Iodas as leis e mcalculavelmente cometen, 
as maiores loucuras, e muito grande, porque sabe ela como enlouquecer, quando quer, audaciosamente aque­
le que por ela se encanta, uma vez que o mais poderosohomem tem que ceder aos seus encantos e de,tar-se ao 
seu lado para num mesmo plano poder sentir prazer 
independente do intelecto ou do poder por ele exercido'. 

Domiciliarmente falando, na familia cada um tem as 
suas atribuições, todavia diante dos lapsos e das 
falhas, quando pende para o homem. a mulher tern 
inteira obrigação de entender e respeitar, porque ai 
errar é humano. em qualquer circunstância, mas, se por 
ventura alguma coisa que passe pelas mãos da mulher, 
não sair como o esperado, então o céu desaba sobre 
aquela casa. e errar agora é ignorância pura. E na 
realidade, com certeza. o piornão aconteceu, porque Já 
que ao homem tudo e à mulher, nada, ela controla todos 
os canais que a fariam cometer quaisquer deslizes. 
Então. no caso de ela ser crucificadamente e motivo do 
problema. ele vê-se na obrigação de dizer-lhe sem dó 
ou piedade tudo o que lhe vem à sombra do pensamen• 
to. em ríspidas palavras. dá-lhe as costas e em seguida 
sai sem hora para voltar e atravessar longos dias em 
total silêncio. como a puni-la insensivelmente, enquan­
to ela chora no travesseiro e comporta-se mesmo como 
se constituída a partir dele. Porque ela dá-se ao ruxode 
dirigir-se à ela quando necessitar de que ela se atira a 
ele, e o receba para na maioria das vezes desfrutar do 
seu corpo, pois em muitos casos a alma dela está tão 
machucada que não há sensibilidade para o prazer. 
apenas o prazer de servir, como se para isso e que 
sempre a mulher. 

Em oposição a isto tudo, o númro de homens que 
estão abdicando da masculinidade para, segundo eles. 
assumir a sua parte femi:iina. E que já é considerado 
desequilfbrio na união macho e fêmea, é muito grande, 
significa que a mulher além de tudo ainda e alvo de 
inveja. 

Para quem nasceu de um costela ... 
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Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 
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PATROCÍNIO COLÉGIO LEOPOLDO 

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

e;, Tel. 767-2725 
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, a mulher te respeitar, Porque !ins tãncia, mas se elas mãos da�: ' 0 <:eu desaba sob� norallela pura. E na aconteceu, porque já da, ela cont rola lodos quaisquer deslizes 
damente e motivo� 
' de dizer�he sem do 
>mbra do pensamen­
costas e em seguida 
s sa r  longos lias em 
si'lelmenle, enquan­
>rta-5ernesmocomo 
,e1ahadlMI 
�ecpJlásUllt11
s vezes des!Mâi do 
a alma dela está Ião 
:!ade para o prazer,
se para issO • que 

mro de homens� 
segundo eles, !para. _:_....,.do

1ue1a•�� 
nea. é rnuilO �de
JdO ainda é 

ela ... 
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JVoite dn d-ovem Qunrdn 
Fotos Anderson Gonçalves e lno 

Foi um reviv a! dos anos 60, anos de magia, de musicas lindas, de momentos tristes tambem, mas de 

muito amor, embalados pelos Beatles, pelos cantores de nossa Jovem Guarda que f1zera_m a alegria 

de toda uma ge ração. Essa geração, os filhos, netos, a sociedade em grande estilo, rodopiou na pista 

da Riosampa, festa promovida por Albe rto Aquino e pelo colunista. Sucesso total, casa lotada em 
plena segunda-feira. como não se via ha muito tempo por aqui. As fotos mostram um pouco da grande 

noitada. dois pontos: 

,.,_ • M•urlno Glr•ldo, chlqu.a, p,_. 
� top na Nolt• da Jov.m Guarda. E 
, R-pa fHt�a 4 anos nHI• dia 6, 
_,, .upe,r ahow d• Gullh.r,,,. Arant .. 

.d 
Sonimar e Umberto Campos 

Brilhante coiffeur José Carlos (que 
ltende as chiques aqui na city às 
legundas-feiras no Salão de Zilda 
Michado) com Maria Alice Gouvêa, 
Teresinha Moreira e Etevaldo Bran• cJjo 

-

Cristina Hahn, pacssndo temporada 
no Sras//, volta para a Europa em 
dezembro. Ela foi uma da. homem� 
geadas com o bolo da CBS8 da R� 
nha (Vera Melo) em tomo dos aniver­
sariantes da temporada 

Jardes e Joaquim, casal querido e 

sempre festejado 

Momento de homenagem: Lauro Gi• 
eh/ entrega placa ao Deputado Nel­
son Bomier. Ainda, na foto, os ho• 
menageados Itamar Serpa e Ernane 
Boldrim, representado pela nossa 
Edna, ao lado de Alberto Aquino e do 
colunista 

Cléia e Leal Máximo festejaram ani­
��tsário de casados. Na foto, o c asal om os Go/den Boys 

/ 

Lucir (de preto e transparências, um 
luxo) e o Deputado Nelson Bornier, 
chegando para a festa 

Creuss Sobral Alarcilo, C/éJI ., Jorge 
Martins, com Maria Léa Martins Lopes 

fJ 

Os Golden Boys, no camarim feste­
jando o sucesso (imenso) dd show, 
com Anderson Gonçalves, Consue­
lo Melo, André Augusto do Nasci­
mento, Valéria de Paula e Alberto 
Aquino 

Vereador Paulinho Cflsptm com a 
noiva, ladeados pela bela Beth e o 
casal T onmho e Carla 

;AIJIJ UNILAJE
�LAJES PRÉ-FABRICADAS

CERÂMICA PRÓPRIA
VENDAS A PRAZO

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matnz Rod Washington Luiz, Km IS 
Fogueira - D Caxias 

F,hal Av Getuho e Moura, 616 
Centro - Nova Iguaçu 

Escn1ó110 Rua Prof" Venma C. Torres, 230/408 
Centro Nova Iguaçu 

Tels.: 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

Telefones: 767-7272 e 767-7849 

) Contabilidade
Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof' Venina Correa To,_, 
230 • 10" andar -Telefones: 767-1747 / 767-7621 
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��!��� 
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� Recebemos 'tidtets'como formo 
de pagamento 

RUA DR. THISAU, 20 · tt 768-3760 
CENTRO· NOVA IGUAÇU 

080º � g>� g> IVl,U/UZ/ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, L EGALIZAÇÕES 
JUNTO À PRE EITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rui Dr. Athayde Pimenta de MorN1, 682 Nova Iguaçu• RJ 
T1leon1: 767-0425 
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CONVtNIOS INPS, JPA.SE, POLJCIA Mllf1"AR, 
CORPO OE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA. PETROBR.b. 

MINISTEAIO 00S TRANSPORTES, COMPACTOR, PEOREN 
VIGNE SA, MINISTERIO 00 exERcrro 

CONCESSIONÁAIA DOS SEFJVIÇOS FUNERÁRtOS DOS 
CEMITÉA!OS PUBUCOS OE NOVA tGUAÇV 

MATRlZ 

RUA DOM WALMOA, 17. NOVA IQUAÇU 
TELEFONES: 717-0529 E 117•912 .. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS' OLEOS • PINCEIS• ALVAIADES 
GESSOS ' COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocaiuva, 53/05 - N. Iguaçu - RJ 
Teleones. 767-8384 e 767-8388 
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CAMPEONATO ESTADUAL DE 95 
SEBÁ DISPUTADOS POR 32 CLUBES 

Na noite da última segunda-feira foi realizada uma 
reunião na sede da Federação de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro (FERJ). Na paut�. a discussão 9<?bre a 
mudança de regras e a partic,paçao de um maior numero 
de times para disputar o Campeonato Estadual de 96. 

Como havia sido estabelecido anteriormente pelos 
dirigentes, a competição não contará som�nte_ oom 24 
clubes, mas sim com 32, divididos e": duas divisões d!' 16 
equipes cada uma: a Divisão_ Especial e a lnterm�dtarla 
A fase final passa a ter otto t,mes ao onvés de setS. 

O Campeonato terá inicio no dia 22 de janeiro e se 
estendera atê o dia 12 de junho. Em cada uma das 
divisões de 16 clubes. haverá dotS grupos de oito, os 
quais jogarão entre si, em turno e returno. Ja a Taça 
Guanabara será decidi::la em apenas um jogo. ao fim da 
primeira fase, entr _e os dois _P�ímelros gualhicados pelo 
melhor índice tecnoco na DMsao Especial. 

Estarão classificados para o Octogonal final os quatro 
campeões de turnos da Especial e ainda os quatro 
melhores colocados na class�icação geral. A equipe que 
obtiver o menor número de pontos ganhos, entre as 
quatro class�icadas pelo índice técnico, terá de confirmar 
a vaga numa partida extra com o vencedor da lntermed� 
ária, mas levando a vantagem do empate. E o ganhador 
da Intermediaria será apontado numa partida envolvendo 
os vencedores dlos dois grupos da Divisão. Os ganhado­
res do turno Especial disputam o Octogonal com um 
ponto de vantagem. O ponto debon�icaçãotambém vale 
para o campeão da Taça Guanabara Caso um time 
vença em seu grupo (turno e returno), entrará com dois 
pontos extras. A fórmula do Octogonal decisivo ainda não 
foi defini::la, mas deverá ser mesmo com dois grupos de 
quatro, onde os dois primeiros colocados se classificam 
para as semifinais. 

Assim como acontece na FIFA, cada vitória valerá três 
pontos. Na próxima segunda-feira. na FERJ, o Conselho 
Arbitral volta a se reunir. Desta vez para a oonfecçiio das 
tabelas e a definiÇão dos grupos e critérios para saber 
quem ascenderá e quem descerà 

Os clubes integrantes da Divisão Especial são os 
seguintes: Vasco, Flamengo, Fluminense, Botafogo, 
Bangu.América,Americano, ltaperuna, Olaria. Maduroira, 
Campo Grande, Volta Redonda, São Cristóvão, Barreira, 
Entrerriense e Friburguense. Na Divisão lntermeQiáría 
estwão: Grupo A - Nova Iguaçu, Mesquita, Portuguesa, 
Saquarema, Bayer, Barra Mansa, &>nsucessoeGoytacaz. 
Grupo B - Helíópolis, Canto do Rio, América-TR, Rubro, 
8aml, Everest, Serrano e Olímpico. 

Podemos perceber que o Campeonato Estadual do 
próximo ano não será complicado. Só, espero que o 
Vasco da Gama, time do qual sou torcedor, não venha a 
ser prejudicado nesta mudança, pois, oorno todos sabem, 
o time de São Januário detém o título de tricampeão do 
Rb de Janeiro e, portanto, estará em busca do tetra 

TAIANE - 3 AN� 

1.1 

30.�o':���:11�::-::i:;. 
alegria para a familia 
Moscoso. A filha do nos­
so editor de esportes, 

s.,;;;. MosoosoJunior,edaSra 
Cristina, a graciosa
Taiane, completou três 

1 � ano
. 
s, cer_c�da pelo car� 

nho e patXao dos pais e
, avos. Neste sábado, no 
1 bairro Botafogo, na resi-
� dencia da Rua 

-- Comendador Francisco 
de Oliveira, a familia Mosooso vai presentear a ani­
versariante com uma mesa de doces e refrigerantes, 
em torno da qual Taiane, suas amiguinhas e seus 
amiguinhos vão se deilciar pra valer. 

Instituto Brasileiro de Kardequização 
(Curso Integral de Espiritismo Cristão) 
Aos domingos 8 /12 horas Cursos lambem de 

Esperanto e Braille ( Agostinho \ 1artins e Spleb) 
Plano anual de kardequ1zação aprovado em Congres• 
so da ABRAJEE Distintos mestres 1guaçuanos 
Supervisão de Ne1>.1on Gonçalves de Barros 

COI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoJe e de amanh� 

VENHA APRENDER CONOSCO 

ÁRABE - FRANCÊS - INGLÊS
TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABAOOS 

telefone: 767-8022 

Travessa Rosinda Martins, n• 461 305 • Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

Traga este anúncio e ganhe 20% de desconto 

INDEPENDÊNCIA CONQUISTOU
O CAMPEONATO INFANTO-JUVENIL

DE DUQUE DECAXIAS 
munic1pio vizi­
nho A equipe do 
lndependênciasa-

lJ li grou-se campeã 
"C'!".. , , .• 

• 

da competição ao 
��\.'.lf, �•,, :,•.,....; \, derrotar o Olim-

•, �� � ,: pico pela conta-
l. � i, gem de 2 a 1 
•j �

- 1-,t Mesmo com o in-
l r, tenso calor que 
, ( - fazia, os garotos 

mostraram exce• 
lente forma na dis-• - puta da competi­
ção, digna de toda 

�--' 
grande decisão 
Após arriscar o 

�� _..., chutedelongadis­
Ag1Uotadsdo/ndependincl11vlbroucom tância, 0 zagueiro 
11 conquista do titulo Rômulo inaugu-

O II Campeonato Infan­
ta Juvenil de Futebol foi 
um sucesso no Bairro Jar­
dim Leal, em Duque de 
Caxias. 

A grande partida final 
foi disputada na manhã do 
último sábado, naquele 

rou o placar em
favor do Independência, já 
no final do primeiro tempo 
Correndo atrás do prejuí­
zo, os jogadores do Olím­
pico não pennitiram que o 
seu time ficasse em desvan­
tagem por muito tempo, e, 
logo no inicio da segunda 

etapa, marcaram com um 
chute rasteiro do centro• 
avante Julinho 

O gol da vitória - e tam­
bém da conquista do Cam­
peonato pelo Independên­
cia -foi assinalado por Sid­
cley, já no finalzinho do 
segundo tempo Ao final 
do encontro, foram distri­
buídos troféus e medalhas 
aos participantes O time 
do Abusadinho ficou em 
terceiro lugar, pois venceu 
o conjunto do Filhos da 
Rua Helena pelo placar de 
3 a 1 

O artilheiro da competi­
ção foi o atacante André 
(Filhos da Rua Helena), com 
16 gols emplacados A de­
fesa rrenos vazada foi a do 
Jardim Leal, que sofreu 
somente três gols Ao todo, 
foram catorze equipes que 
participaram da competi­
ção realizada em Duque de 
Caxias. Todos foram pre­
miados com medalhas 

SELEÇÃO IGUAÇUANA VENCE ,4NGRA DOS 
REIS E SE CLASSIFICA PARA APROXIMA FASE 
Um empate já seria o bas­
tante para que a Seleção 
lguaçuana de futebol se clas­
sificasse para as finais do 
Campeonato de Seleções 
Municipais (promoção da 
FERJ), mas nosso time não 
se acomodou com a vanta­
gem e acabou derrotando 
Angra dos Reis pela conta­
gem de 3 a 1, no jogo de volta 
que foi realizado sábado úl­
timo, no Estádio do 
Louzadão. Na primeira par­
nda. em Angra. Nova Igua­
çu venceu pela contagem de 
1 a O. A Seleção de Nova 
Iguaçu marcou o seu primei­
ro gol aos 30 minutos da 
etapa inicial, por mtennédio 
do centro-avante "Quatro 
Bolas" Jogando bem me­
lhor que o adversário, a equi­
pe 1guaçuana voltou a mar• 
car, quando Edu penetrou na 
área angrense e fui minou, 

O experiente ,técnico �ugu 
acredita que o titulo ficara com 
a Seleção /guaçuana 

com um ttrambaço. o goleiro 
César Isso. aos 29 mmutos 
da fase complementar Lo�o 
depois. aos 32 minutos. 
"Quatro Bolas" fez o tercei­
ro gol E. Já aos 42 tn1nutos. 
Tiê marcou o gol da honra de 
Angra dos Rets 

EQUIPES 
As equipes jogaram aS!'imcons­
tituídas: Nova Iguaçu - Isaías; 
Baianinho. Farinha. Baiano e 
Leio; Neinha. Maiiena 
(Edm1lson) F Claudinho. 
Marcelinho. Gingo (Edu) e 
"Quatro Bolas" (Pingo). Técm• 
co· Gugu. Angra dos Reis -
César; Valmir. Mão. Bil e F1m­
nho; João Soldado. Dé e Tota 
(Márcio); Ricardrnho (Tiê), lvo 
e Ademir. Técnico. Josafá Bar• 
bosa. O árbitro da partida. com 
um desempenho apenas regu­
lar. foi Vtlmar Raul Ele contou. 
nas lalera1s. com o auxílio dos 
bandeinnhas Cláudio Rabello 
(BV) e Da,,, Nascimento (BA) 

Otécmco Carlos Augusto. Gugu. 
está confiante em trazer o título 
paranossacidadc "Ogrupocstá 
unido e o clima é o melhor pos­
si,el Com os resultados post11• 
, os. dificilmente perderemos o 
Campeonato". acredita Gugu 
No, a Iguaçu deverá enfrentar, 
na pró,ima fase. a Seleção de 
Macaé 

ATACADO E VAREJO

FORNECl��!'JTO ADROGARIAf. FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC.

-�!._i.' '""' - -· . .-.,.-� .. -?l!';:�':.;.;>� 
.. ·-..à.� 

,. ,, -:::<: -�· =� 

Estrada Plínio Casado, 1219-Califórnia-N. Iguaçu

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO _ PERFUMARIA - VAREJO

Av Mal. Floriano Peixoto. 1790 - Tel 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Av. Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel 791-1844

Centro _ Ntlópohs - Estado do Rio 

CASA LEILA _ PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira 119 - Tel 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Dois jovens atletas, Ale­xandre Bastos Lopes Xande, e João Cartas Ptn� to Chaves, ambos com 12 anos de idade, estão fa. zendo a lesta dos torce.dores nos ginásios do AiodeJanerro._O primeiro ioga no Madureira e o segundo no Vasco. Os dois já ma,. caram 216 gols no Cam. peonato Metropolitano Mirim de Futebol de sa. Ião. Xande está com 11 o gols e João com 106. No domingo passado, Xande marcou quatro gols da vi­tória do Madureira sobre 0 Vasco por 12 a 11. Eles pretendem entrar para 0 Guines, o livro dos reco,. 
des, pois essa marca Ja• 
mais foi atingida por dois 
jogadores na história das 
divisões de base do fute­
bol. O recorde em uma 
temporada, no mirim, é de 
95 gols. • No próximo dia 
15 de dezembro será rea­
lizada a última etapa do 
Campeonato de Autocross 
do Rio de Janeiro, no Au­
tódromo Ayrton Senna, em 
Bairro Botafogo. O piloto 
Betão já é praticamente o 
campeão da temporada. 
Ele só perde o título se 
seu carro quebrar. • O ex­
jogador Natal, que defen­
deu o Cruzeiro de Minas 
Gerais na década de 60, 
está a procura de empre• 
JO. Aos 48 anos de idade. 
Natal esteve treinando clu• 
bes sem expressão na 
Paraíba. Quando estava 
no auge de sua carreira 
como jogador ganhou 
fama e muito dinheiro jo­
gando ao lado de Tostão, 
Dirceu Lopes, Piazza e 
Raul. Natal, porém, gas­

tou todo o seu dinheiro 
com mulheres e carros. 
Ele chegou a ter, de uma 
só vez, dez namoradas e 
cinco carros.· A equipe de 
juniores do Nova Iguaçu 
FC vai disputar a partida 
final contra o Flamengo. 
Quem vencer será procla· 
mado campeão do Tor­
neio Otávio Pinto Guima­
rães.• O goleiro brasileiro 
Taffarel, tetracampeão 
mundial, continua sem jo­
gar na Itália. A CBF vem 
estudando uma maneira 
de trazer o jogador para 
um clube brasileiro. 

Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725
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